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    É a nossa firme convicção de que a humanidade viverá mais feliz quando aprender a viver com a música mais dignamente. Quem trabalha para promover esse fim, de uma forma ou de outra, não viveu em vão.




    Zoltán Kodály
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    Introdução




    A música é uma forma de comunicação democrática e universal. Temos como pano de fundo em nossas vidas suas incontáveis formas de manifestação. Alegre ou triste, solene ou festiva, faz-se presente bordando a circunstância que a faz tocar, e a nós, sentir. Tão antiga quanto o ser humano, também é a música. A própria natureza orquestra elementos sonoros que nos trazem percepções diferentes sobre ela. O vento que sopra, o som da chuva caindo, as águas de um rio numa corredeira, o estrondar dos trovões, o crepitar do fogo, o batuque das madeiras, o ecoar das conchas, o balançar das sementes, o gorjeio dos pássaros e os sons dos animais. Por meio dessa aula magistral que a natureza proporciona, o ser humano foi aprendendo, descobrindo, inventando e reinventando os sons e as diversas formas de criar melodias e harmonias. Ao sabor de experimentos diferentes, o homem tornou-se capaz de se expressar pela linguagem corporal, usando como instrumentos principais a voz e o corpo, visto como maneiras primordiais e criativas de fazer música.




    A música é praticada pelos seres humanos desde a pré-história. Sua versão primordial (inspirada das fontes sonoras da natureza) já tinha um papel significativo na sobrevivência do homem durante sua história, pois tinha um valor terapêutico, uma vez que era capaz de proporcionar reações físicas e emocionais ao ser humano. Em algumas civilizações antigas, como na Grécia, por volta do século VI a.C., o ensino da música era obrigatório, pois era considerada uma educação moral. Os gregos acreditavam também que a música tinha o poder de curar algumas doenças, pois os cantos tinham o poder de alterar os estados de consciência, além de proporcionar um corpo sadio. Assim, os gregos tornaram a música uma arte, uma forma de pensar e de ser.




    “As práticas musicais são ancestrais. O instrumento mais antigo encontrado até o momento é uma flauta com cerca de 35 mil anos. Os instrumentos de sopro, no entanto, podem ter sido precedidos pelos instrumentos de percussão. Supõe-se, então, que criar instrumentos musicais e compor música são componentes existentes há mais de 35 mil anos na espécie humana.”




    (LIMA, 2010)




    Pitágoras (570-496 a.C.) também acreditava na música como ferramenta de desenvolvimento moral do ser humano: “uma vez que o homem faz parte do universo, ele está envolto em uma combinação de números e está numericamente relacionado à natureza como uma parte está para o todo (...) Sabendo que a música, nada mais é que uma unidade composta de relações numéricas, e que a natureza é intrinsecamente boa, a música deve ser avaliada em termos morais. Se os componentes da música têm atributos morais, logo a música em si mesma tem valor moral.” (Portnoy; 1980:7)




    O filósofo Platão (427-347 a.C.) não fica de fora dessa análise. Ele reconhecia o poder da música sobre a formação do indivíduo, pois na sua concepção, a música conseguia atingir profundamente a alma do ser humano, trazendo valores morais, coragem, boas virtudes e até justiça entre os homens. A razão aliada à música. Só ela, quando entranhada na alma, se mantém toda a vida como defensora da virtude. (Platão; 2000: VIII, 263)




    Desde então, nosso cotidiano é mais rico e vibrante com a presença da música, torna o dia a dia mais leve! Dançamos em festas, ouvimos música solenemente em situações formais, acalmamos um bebê com sons de mantras, canções de ninar, ou mesmo sons que imitam a fisiologia da mãe. Música em casamentos, música para recordar, sorrir ou chorar. Hoje, o que vemos é uma rica e infinda possibilidade de sons e harmonias. Uma trilha sonora para cada situação. Fez-se assim da música entretenimento, meio de conhecimento, intervenção terapêutica e aprendizagem.




    “A música facilita a expressão das pessoas, tanto de forma verbal como não verbal, pois, em algumas situações, a manifestação musical não verbal expressa aquilo que não se consegue colocar em palavras.”




    (GATTINO, 2015)




    No Brasil, a cultura da prática musical chegou com os lusitanos por meio dos jesuítas, por volta de 1549. Eles costumavam se reunir com os povos indígenas para realização de cerimônias religiosas e de eventos profanos. Os padres jesuítas perceberam que o canto e os harmônicos dos instrumentos podiam encantar e influenciar na conversão dos indígenas, tocando-os profundamente. Esses religiosos eram afeitos ao aprendizado da leitura e escrita, e na formação de caráter e moral. Desde então, a cultura musical nunca se cessou no país.




    A educação musical no Brasil tem uma história árdua. Muita luta foi realizada pela comunidade educacional ao longo dos séculos, com a missão de transformar essa cultura mais reconhecida, valorizada e obrigatória no cotidiano escolar, visto que a sociedade já percebia efeitos positivos da música no desenvolvimento moral e intelectual do ser humano. No ano de 2008, foi sancionada a Lei nº 11.769, que discorria sobre a obrigatoriedade do ensino da música na educação básica. Para os professores de música na época, isso foi uma conquista, mas não foi muito bem inserida na prática diária das escolas, principalmente as públicas, visto que não houve políticas públicas educacionais que garantissem a implementação da lei.




    “Lei nº 11.769 de 2008 altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Lei de Diretrizes e Bases da Educação, para dispor sobre a obrigatoriedade do ensino da música na educação básica.”




    (Diário Oficial da União – Seção 1 – 19/8/2008)




    No entanto, em 2016 surgiu a Lei nº 13.278, que ampliou a anterior: definiu que, além da música, as artes visuais, a dança e o teatro também deveriam compor o ensino de arte como componente obrigatório no ensino básico, exigindo um único professor polivalente para atuar sobre essas quatro áreas artísticas.




    “Lei nº 13.278, de 2 de maio de 2016. § 6º as artes visuais, a dança, a música e o teatro são as linguagens que constituirão o componente curricular de que trata o § 2º deste artigo”




    (Diário Oficial da União – Seção 1 – 3/05/2016)




    A aula de música ainda é uma ferramenta de ensino pedagógico  que pode acontecer dentro da escola regular, respeitando sua estrutura curricular, e em escolas especializadas de músicas. Para a primeira infância, temos a musicalização infantil, que abrange desde bebês até crianças com seis anos de idade, e que, no geral, também está presente nas escolas de educação infantil e em especial em espaços particulares exclusivos para essa prática. Há também a atuação de ensino, onde o professor se desloca para fazer o atendimento pedagógico domiciliar. A musicalização deve ser vista como um avanço para a transformação social e individual dos alunos. A música faz parte da cultura de toda a população mundial e, portanto, o ideal seria se todas as escolas regulares tivessem suporte e subsídios dignos para trabalhar com a musicalização infantil.




    Diante desse cenário, é importante ressaltar que a música é rica em aspectos essenciais para auxiliar na aprendizagem interdisciplinar e no desenvolvimento cognitivo e motor da criança desde o período pré-escolar. Pesquisas realizadas nas últimas décadas revelam que a música afeta diretamente todos os sentidos do ser humano, e isso pode ser comprovado por estudos neurocientíficos, neuroimagens, reações físicas, emocionais e involuntárias da criança.




    A primeira infância, de zero a seis anos, é o período que mais tem conexões sinápticas, e é também nele que existem períodos sensíveis de aprendizagens, sendo uma delas, da música. De acordo com a educadora Maria Montessori, há períodos sensíveis do movimento, dos sentidos, da linguagem, da música e do ritmo, da ordem, da graça e da cortesia, da escrita e da leitura, de relações espaciais e da matemática. São janelas de oportunidades no desenvolvimento infantil, nas quais a criança está apta a aprender e está atraída para receber um estímulo específico. Por meio dessa compreensão, pode-se afirmar que a primeira infância apresenta um cérebro receptível à música, e é preciso cuidado ao oferecer estímulos musicais, ou seja, buscar sempre conteúdos de qualidade.




    Pelo trabalho da musicalização infantil, é possível ativar simultaneamente os dois hemisférios cerebrais, apresentando elementos musicais lúdicos desde cedo e adaptando os estímulos à faixa etária de cada criança. Desde bebê, é possível trabalhar ritmos com bandinhas de percussão e movimentos corporais, além de propriedades do som, como altura, timbre, intensidade e duração, por meio de histórias sonorizadas, e harmonia, contorno melódico, estímulos auditivos, exploração de elementos musicais, apreciação de canções de diversas culturas e brincadeiras em rodas. A música é uma ferramenta essencial e natural para enriquecer essa formação que leva a criança a desenvolver percepção auditiva, motricidade, sensibilidade, expressividade, memória, responsabilidade, autoconfiança, raciocínio lógico, foco, fala e linguagem, criatividade e senso crítico, entre outros. Como o ser humano já nasce com o cérebro preparado para receber estímulos provenientes do meio, o contato com a música amplia a capacidade de aprendizado que leva o indivíduo a adquirir habilidades e a melhor conviver em sociedade.




    Portanto, este livro tem o objetivo de ajudar o leitor a compreender, de uma maneira clara e objetiva, o que é a musicalização infantil e qual sua importância na primeira infância. Este conteúdo servirá como um guia para que pais e professores da área compreendam princípios musicais, como aplicá-los no dia a dia, saibam qual profissional atua na área, entendam sobre o desenvolvimento cognitivo na primeira infância e as principais características de cada faixa etária, trazendo subsídios para que melhor se possam compreender os variados processos cerebrais favorecidos pelas vivências musicais nas crianças de zero a seis anos de idade.
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